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Em sua época, Chesterton dividiu a espécie 
humana em três grandes categorias: “pessoas 
simples”, “intelectuais” e “poetas”. As 
“pessoas simples” são capazes de sentir, mas 
não de expressar seus sentimentos; os 
“intelectuais” são capazes de menosprezar 
com perfeição os sentimentos das “pessoas 
simples”, de ridicularizá-las e de arrancar de 
si próprios esses sentimentos; e os “poetas”, 
ao contrário, foram agraciados com a 
capacidade de expressar aquilo que todo 
mundo sente, mas ninguém sabe dizer. De 
acordo com essa classificação, Bakhtin 
pertence ao grupo dos poetas.  

 
Sergei Averintsev 

 



 
 
 

RESUMO 
 

 
 O presente trabalho tem por objetivo apresentar um estudo comparado da obra A Divina 
Comédia de Dante Alighieri, que sendo um clássico da literatura universal, é retomado na 
contemporaneidade por Mário Prata, por meio de sua obra Purgatório, a verdadeira história 
de Dante e Beatriz, oferecendo-nos uma visão carnavalizada da famosa obra do clássico 
italiano. Assim, como embasamento teórico de nossa leitura, foi escolhida a proposta 
bakhtiniana do dialogismo, da polifonia que aponta para conceitos como: intertextualidade; 
interdiscursividade; carnavalização; estilo. Procuramos evidenciar, ainda, os conceitos 
bakhtinianos de cronotopo e exotopia nas obras acima citadas, porém, ressaltamos que tais 
conceitos foram utilizados de forma incipiente, da maneira que nos foi possível a apreensão 
neste momento, auxiliando-nos quanto ao estudo da personagem Beatriz, que se revela 
bastante diferente em diferentes tempos, espaços, estilos de construção do texto literário. A 
abordagem desse estudo é teórica e provém de pesquisa bibliográfica e documental de 
estudiosos da obra bakhtiniana tais como: Fiorin (1994; 2006), Barros (1994), Fávero (1994), 
Brait (2005), e Amorim (2006), que apontam para os conceitos acima referenciados. Para 
tanto, utilizamo-nos do método dedutivo, posto que se parte de noções gerais para se chegar a 
resultados específicos.  
Palavras-chave: carnavalização; cronotopo; dialogismo; estilo; exotopia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This paper aims to present a comparative study of the work The Divine Comedy of Dante 
Alighieri, which is a classic of universal literature, is retaken in the contemporary by Mario 
Prata, through his work Purgatory, the true story of Dante and Beatrice, offering us a vision 
carnavalizada of famous works of classic Italian. Thus, as theoretical basis of our reading, was 
chosen bakhtiniana the proposal of dialogue, of polyphony that points to concepts like: 
intertextualidade; interdiscursividade; carnavalização; style. We seek evidence, yet, the 
concepts bakhtinianos of cronotopo and exotopia in the works mentioned above, however, 
emphasize that these concepts were used in nascent form, the way that we could seize the 
moment and help us on the study role of Beatrice, it is quite different at different times, 
locations, styles of construction of the literary text. The approach of this study is derived from 
theoretical and literature search and document the work of scholars such as bakhtiniana: 
Fiorin (1994, 2006), Barros (1994), Fávero (1994), Brait (2005) and Amorim (2006), which 
point to the concepts mentioned above. To that end, we make use of the deductive method, 
since it is part of general concepts to reach specific results. 
Keywords: carnavalização; cronotopo; dialogismo; style; exotopia 
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